
EXPERIÊNCIAS URBANAS E PRODUÇÕES DO COMUM: MODOS DE 
VIDA E INVENÇÃO DAS CIDADES EM TEMPOS DE INTOLERÂNCIA 

Introdução
Pesquisa com foco em Porto Alegre que parte de
uma problemática advinda de um projeto maior,
que leva o nome de “Experiências-limite e
porosidade nas fronteiras urbanas: uma
investigação psicossocial em quatro cidades
brasileiras”. Projeto desenvolvido com base em
uma parceria entre pesquisadores britânicos
(London School of Economic) e brasileiros
(UFRGS, UFRN, UFRJ e FGV-SP), no intuito de
fortalecer uma rede internacional de
pesquisadores interessados na análise dos
problemas sociais de países emergentes.

Objetivo
Analisar a diversidade dos modos de vida que
compõem a experiência urbana de Porto Alegre,
cartografando experiências de produção de
subjetividade que apontem para a reprodução
dos modos hegemônicos do individualismo
capitalista contemporâneo e para a produção do
comum como resistência inventiva a ele.

Metodologia
A metodologia da pesquisa-intervenção será
privilegiada, lançando mão da estratégia
cartográfica sustentada nas ferramentas das
rodas de conversa, dos itinerários
acompanhados e do photo voice.

Conclusão
Visando os produtos esperados, esta pesquisa
pretende promover a análise coletiva dos modos
de viver e de se constituir em diferentes coletivos
da cidade, bem como a identificação de duas
estratégias de resistência aos modos
hegemônicos que nela se impõem a
estruturação da rede internacional de pesquisas

nesta temática.
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